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Mais de uma 
mulher é 

agredida por 
dia no Vale

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Em 2018, os registros policiais contabilizam 467

agressões contra mulheres. Por ser um crime que

acontece dentro de casa, muitos casos não 

chegam ao conhecimento das autoridades. Ana* conviveu com violência psicológica em casa durante mais de 20 anos.                              Ela procurou apoio e cons
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Buscar ajuda no 

primeiro momento

Agressões a mulheres
no Vale do Taquari

NO VALE DO TAQUARI, EM
2018, FORAM REGISTRADOS

3 FEMINICÍDIOS
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casos, dentro de casa e cometido 
por pessoas que têm relação afe-
tiva com a vítima. Nestes casos, o 
silêncio pode custar a vida.

�Em briga de marido e mulher se 
mete a colher, sim. Tanto o poder 
público como a sociedade como 
um todo. O machismo mata. Não 
é mimimi, a violência contra a mu-

A professora rebate alguns mi-
tos que rondam o tema como em 
relação à origem dos agressores. 
Há casos nos mais diversos seg-
mentos sociais. �O agressor pode 
ser rico ou pobre, pós-graduado 

ou analfabeto. O que eles têm 
em comum é uma educa-

ção machista e patriar-

Elisabete destaca a 
importância de leis espe-

-
ria da Penha. Em vigor 
desde 2006, tornou-se 
um divisor de águas 

no enfrentamento à violência do-
méstica, ao trazer mecanismo de 
proteção, como as medidas prote-
tivas, e fazer com que a violência 
contra a mulher deixasse de ser 
considerada um crime de menor 
potencial ofensivo.

-
minicídio, em vigor desde 2015, é 
outro recurso legal, por diferenciar 
o assassinato de homens e mulhe-
res, acredita.

�Enquanto os homens estão 
morrendo na violência urbana, no 

as mulheres morrem dentro de 
casa, por autores conhecidos. O 
lar, que deveria ser o local de prote-
ção, se torna o de maior risco para 
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ante mais de 20 anos.                              Ela procurou apoio e conseguiu superar o relacionamento abusivo

O centro integra uma rede de 
enfrentamento à violência que 
inclui os serviços municipais, 

de passagem, com 25 leitos, para 
onde são encaminhadas as ví-
timas que precisam de um local 
seguro para ficar.

Em casos de agressão, o mais 
indicado é que a mulher procure a 

há uma delegacia especializada 
no atendimento à mulher. A ocor-
rência é encaminhada para o ór-
gão mais indicado de acordo com 
cada caso. 

Média de 1,2 casos 
de agressão por dia

O Vale do Taquari registrou, em 
2018, o menor número de agres-
sões contra mulheres em sete anos. 
Ainda assim, mais de uma mulher 
foi agredida por dia na região. Ao 
todo, foram 467 casos.

feminicídio foi registrado no ano 
passado. A região teve sete tentati-
vas e três casos consumados. O nú-
mero demostra queda em relação a 
2017, quando a região registrou 
seis feminicídios e onze tentativas.

Os casos de ameaça totalizaram 
1142 ocorrências e as agressões 
somaram 467, uma média de 1,2 
por dia.

“Ele achava que
era meu dono.”
VÍTIMA DE VIOLÊNCIA

O lar, que deveria 

ser o local de 

proteção, se torna 

o de maior risco 

para a mulher.”

ELISABETE MÜLLER
PROFESSORA DE DIREITO

como Cras, Creas, Conselho Tu-
telar e rede de saúde, além das 
polícias, Poder Judiciário, De-
fensoria Pública e Univates. A 
rede conta ainda com uma casa 

A Hora � Como a violência 
começa a aparecer?
Priscila Pavan Detoni � A 
maioria dos casos de feminicídio 
acontece por parte de um com-
panheiro, namorado, marido. 
Geralmente quando ela quer se 
separar ou tem maior auto-
nomia. A gente vive em 
uma cultura machista, 
em que o homem não 
consegue suportar 
essas situações que 
têm acontecido, 
as mulheres estão 
mais autônomas e têm 

não serem dependentes. E tem o 
feminicídio que acontece na rua, 
sem ser o companheiro. Em uma 
festa, por exemplo, a menina diz 
�não�, é estuprada e morta. Às 

�Só vai mudar quando reconhecermos
que os homens têm privilégios�

para mulheres vítimas de violência. Detoni avalia a relação entre a cultura machista e a violência contra a mulher.

vezes não é nem noticiado.

� Quais as formas de violência 
contra a mulher?
Priscila � 
na lei são a verbal; psicológica; 
física; moral, que é desvalorizar 

publicamente; patrimonial, 
impedir de trabalhar, 

estudar, ter a própria 
renda; e sexual, que 
pode acontecer dentro 
do relacionamento. Se 
uma das pessoas não 

está disponível para ter 
relações ela não é obri-

gada. Alguns casais antigos 
entendem que a mulher está ali 
para satisfazer o homem.
Geralmente as pessoas esperam 
chegar na violência física para 

agravada. É importante que se 
busque orientação no primeiro 
momento. A mulher não pode 
aceitar continuar em uma situa-
ção de violência. 

� De que forma a mulher pode 

relacionamento abusivo?
Priscila � Quando a pessoa não 
tem liberdade para ser o que ela 
é ou para fazer as coisas que ela 
tem vontade. Um relacionamen-
to saudável permite o cresci-
mento pessoal, profissional, 
que faça cursos, tenha amigos, 
conviva com outras pessoas. Às 
vezes, ela fica só com o compa-
nheiro porque ele tem ciúme das 
outras relações sociais. Ela fica 
mais vulnerável e, quando passa 
por situações abusivas, não tem 

outra pessoa para conversar. 
Quando a violência culmina em 

-
deu a rede de proteção dela.

� -
ta a se relacionar com o agres-
sor. Que fatores explicam isso?
Priscila � Pode ser pela depen-

-
dade os homens ganham quase 
60% mais que as mulheres. As 

complexa é a emocional. Essa mu-
lher não está se sentindo empode-
rada, capaz de dar contas das suas 
demandas. E ela acaba voltando 
pela dependência emocional.

� O que leva este homem a se 
sentir autorizado a agredir?

Priscila � Uma relação que vem 
do patriarcado, a mulher é como 
uma propriedade do homem. 
Quando a pessoa se separa, não 
suporta esta dor e acaba cometen-
do uma violência. Ou porque vê a 
mulher em outro relacionamento. 

está muito relacionada ao patriar-
cado e ao machismo. Faz com que 
se naturalize o fato. A mulher está 
com outro, então, pela honra, o 

traem mais que as mulheres e as 
mulheres não matam os homens 
por isso.
A única forma de mudar isto é 
trabalhar com educação, desde 
a infância, para trabalhar com 
igualdade, equidade. Só vai mu-
dar quando reconhecermos que 
os homens têm privilégios.

O machismo
não escolhe
classe social

Para a professora de 
Direito da Univates, a 
delegada aposentada Eli-

sobre a violência con-
tra a mulher deve estar 
presente em toda a so-
ciedade. Trata-se de um 
crime que ocorre, na maioria dos 
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Tóri troca de lado e garante 
comissões para a oposição

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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MANOBRAS PELO PODER

LAJEADO

A 
sessão extraordinária 
realizada na manhã des-

comissões internas do Legislativo. 

vereadores, a chapa formada pre-
dominantemente pela Oposição 

-
nicipal. Com isso, as siglas do PP, 

-

-

na terça-feira passada. A votação 
das chapas deveria ter ocorrido na-

sessão antes da decisão, após dis-

sessão extraordinária dessa sexta-

A principal alteração foi a saída de 

-
no. Além de deixar a composição, 

inscrita na última hora e composta 
apenas pelas siglas do PT e do MDB.

Sem contar com o apoio de Tóri 

-

bate-boca entre os parlamentares. 
Ildo Salvi (REDE), Mariela Portz 
(PSDB), Ernani Teixeira (PTB), 

-

apresentado por Ederson Spohr 
-

ção, protelando o pleito por três 

Paulo Tóri diz que 

mudou de postura 

porque Executivo não 

disponibilizou dois 

CCs ao PSL

RODRIGO MARTINIRODRIGO MARTINIOPINIÃO

A conturbada semana na 
câmara de Lajeado expôs 
verdades que, na maioria das 
vezes, permanecem restritas 
aos bastidores da política. 
Mais uma vez, a trama de 
interesses de partidos e corre-
ligionários prevaleceu sobre 
o bom senso e a legitimidade 
da nossa democracia. Toda 
a sociedade perde com esse 
jogo enraizado nos poderes 
Executivo e Legislativo. 

Diversos desregramentos 
escancararam-se nesses 
quatro dias. O primeiro 
envolve a presidente da 
Câmara. Faltou-lhe uma 
dose de uniformidade para 
conduzir de forma harmo-

tramoias entre parlamentares 
situacionistas, opositores, e os 
ditos neutros. 

Ao encerrar de forma injus-
-

declararia vencedora a chapa 
2, Neca garantiu tempo ao 
MDB � partido que a levou à 
presidência � para mudar o 
jogo. Pela regra dela, deveria 
ter encerrado, também, a ses-

do novo cenário, favorável ao 

esse o papel da presidente. 

que escolhas de vereadores 

CCs no Executivo é uma in-
-

de. Fica a dúvida: após toda 
essa transparência involuntá-
ria, tais movimentos ainda se 

 Parcialidade 

Neca Dalmoro de �parcialidade� 

-

-
locariam em votação a nossa cha-

-

presidente estaria agindo �a man-
-

liado ela a chegar até a presidência 

-

Dalmoro, antes de desconsiderar 

abrir o pleito. 

-
pa 2 �se manifestassem�, todos 
parlamentares � da base de gover-

-

-
ção apresentado pelos integrantes 

Negociação de CCs
Antes de iniciar a sessão extraor-

retirada do próprio nome da chapa 
2, onde aparecia como candidato 

-

-
-

(CCs) para membros do PSL após 
o vereador apoiar a chapa liderada 
pelo PP na eleição da Mesa Dire-
tora. Conforme o parlamentar, o 

integralmente pela administração 

�Espaço dentro do governo é 
-

camos espaço para acomodar as 
pessoas, para fazer o partido cres-
cer�, reforça. Sobre a votação da 
Mesa Diretora, esclarece o acordo 

-
-

do exoneraram o nosso CC, nessa 

-
ções de Tóri, o prefeito Marcelo 

apoio parlamentar. �

FOTOS DE RODRIGO MARTINI

Sessão extraordinária foi novamente marcada por bate-boca. Base do governo quer reverter resultado na justiça

Presidente Neca Dalmoro foi acusada de “parcialidade”. Secretário 

da Mesa Diretora, Sérgio Knipho& apresenta as duas chapas

Comissão de 
Finanças e Orçamento: 
Presidente: Carlos Ranzi 
(MDB); relator: Waldir 
Blau (MDB) e membro: 
Sérgio Kniphoff (PT).

Comissão de 
Finanças e Orçamento: 
Presidente: Carlos Ranzi 
(MDB); relator: Waldir 
Blau (MDB) e membro: 
Sérgio Kniphoff (PT).

CHAPA DECLARADA VENCEDORA

Comissão de 
Justiça e Redação: 
Presidente: Éder Spohr 
(MDB)relator: Carlos 
Ranzi (MDB) membro: 
Sérgio Rambo (PT).

Comissão de Saúde, 
Meio Ambiente e 
Ação Social: 
Presidente: Paulo Tóri 
(PPL) relator: Éder Spohr 
(MDB) membro: Sérgio 
Kniphoff (PT).

Comissão de 
Obras e Serviços 
Públicos: 
Presidente: Marquinhos 
Schefer (MDB);  relator: 
Sérgio Rambo (PT 
membro: Paulo Tóri (PPL)
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RODRIGO MARTINI
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LAJEADO

O 
Ministério Público 
(MP) investiga as 
obras de recapeamen-
to asfáltico realizadas 

entre os bairros Centro e Flores-
tal, em um trecho de 750 metros 
da Av. Benjamin Constant. A de-
núncia anônima encaminhada à 
promotoria pública é de possível 
disparidade em relação à quan-
tidade de material utilizado pela 
empresa contratada e o valor 
pago pelos serviços. Perícias fo-
ram realizadas antes da compac-
tuação da massa asfáltica.

A investigação é coordenada 
pelo promotor de justiça, Neide-
mar Fachinetto. Ele ainda aguar-
da laudos e documentos referen-
tes aos aditivos de contrato para 
finalizar o inquérito. O agente do 
MP não descarta o arquivamento 
da investigação.

Segundo ele, as perícias foram 
realizadas em diversos pontos do 
trecho, sempre acompanhando 
as máquinas que descarregavam 
o material necessário à capa as-
fáltica. �A princípio, estava tudo 
dentro da normalidade e de acor-
do com o que estava previsto no 
edital de licitação e também no 
contrato assinado com a empre-
sa terceirizada�, adianta.

O promotor reforça a impor-

Problema estaria na 

espessura do asfalto 

na Benjamin Constant

tância da fiscalização antes da 
compactuação do material. �O 
projeto prevê especificamente 
os centímetros de capa asfálti-
ca. Mas antes de passar o rolo. 
Por isso é importante realizar a 
perícia no momento em que as 
máquinas despejam o material. 
Depois que o rolo passa, é muito 
mais difícil fazer essa medição.�

Fachinetto confirma ainda 
que havia dois fiscais da prefei-
tura acompanhando todos os 
trabalhos da terceirizada. �Pro-
vavelmente vamos arquivar o 
inquérito, pois não encontramos 
problemas�, antecipa. Mesmo 
assim, ele reitera a necessidade 

de ainda verificar outros docu-
mentos, assim como os pontos 
onde há rampas e acessos para 
cadeirantes. 

A Av. Benjamin Constant re-
cebeu o capeamento asfáltico 
em um trecho de 750 metros de 
extensão, desde o cruzamento 
com a rua Tiradentes até a Bor-
ges de Medeiros, totalizando 
10.800 m² de área. O valor total 
investido na obra foi de R$ 603 
mil. Deste montante, R$ 493,1 
mil são provenientes de emenda 
parlamentar e R$ 109,9 mil em 

contrapartida do município. O 
serviço foi realizado pela Cons-
trutora Giovanella. 

De acordo com o contrato, a 
execução da camada asfáltica 
consiste na descarga do Concre-
to Betuminoso Usinado a Quen-
te (C.B.U.Q.) sobre as áreas que 
já receberam a primeira pintura 
de ligação e posteriormente foi 
compactado com rolo, com es-
pessura de dois centímetros. 
Após, a camada final de pavi-
mento teve de respeitar a es-
pessura de quatro centímetros, 
obedecendo a um espaço contí-
nuo de 1,25 metros do meio fio 
existente .

Investimento realizado a partir de setembro de 2018 custou R$ 603 mil e foi rateado entre município e União

 RODRIGO MARTINI

As escolas municipais de Teu-
tônia iniciarão o ano letivo com 
materiais esportivos e de recre-
ação novos. A entrega simbóli-
ca para os diretores ocorreu na 
terça-feira, 6. Dentre os mate-
riais adquiridos estão bolas de 
vôlei, futsal, futebol e hande-
bol, bolas de borracha, redes de 
vôlei, redes de futsal, slacklines, 
placares de mesa, dardos, blo-
cos de partida, bambolês, ante-
nas de vôlei, kits de ping-pong, 
cronômetros, cones chineses e 
cones grandes. Foram investi-
dos R$ 31.470,76.

Conforme o coordenador de 
Esportes da Secretaria de Edu-
cação, Jones Sacks, os mate-
riais esportivos e de recreação 
serão entregues a todas as esco-
las municipais. �São materiais 

físicas e recreativas das escolas. 
Consequentemente, estimula-
remos a prática esportiva e in-
crementaremos as oportunida-
des de socialização dos alunos.�

A secretária interina de 
Educação, Rosana Schneider 
Rührwiem, destaca que ofere-
cer materiais adequados para 
os alunos é uma missão cons-
tante da pasta. �Entendemos 
que renovar os materiais cons-
tantemente é um estímulo a 
mais para os nossos alunos.�

Para o prefeito Jonatan 
Brönstrup, investir em esporte 
e em educação é investir nas 
pessoas. �Em cada ação, con-
cretizamos nossa missão de 
investir nas pessoas. Com estes 
materiais esportivos e de recre-
ação não é diferente, pois é um 
investimento para os nossos 
alunos.�

TEUTÔNIA 
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Cemitério ganha mais 256 
espaços verticais em gavetas
Governo investe 
quase R$ 400 
mil no cemitério 
municipal

LAJEADO

O 
projeto de reformula-
ção do cemitério mu-
nicipal chega a terceira 
etapa. O governo lança 

novo edital para a construção de 
mais 256 gavetas e 44 ossuários. 
A obra está orçada em R$ 382,8 

a 160 metros quadrados. O em-
preendimento é necessário em 
função da falta de espaço para no-
vos enterros, e atende à legislação 
municipal aprovada em 2015, que 
proíbe sepultamentos no solo. 

De acordo com o secretário de 
Trabalho, Habitação e Assistência 
Social (Sthas), Lorival Silveira, nas 
duas primeiras etapas do projeto 
foram construídas 416 gavetas. 
�A proposta prevê oito blocos com 
espaços verticais para os sepulta-
mentos. Este edital prevê a cons-
trução do terceiro bloco. O intuito 
é preencher todo o cemitério com 

Projeto prevê oito blocos com gavetas para sepultamentos no cemitério municipal. Dois já foram construídos 

este novo modelo�, resume ele. 
A sessão pública para tomada 

dos preços ocorre no próximo dia 
18. Após a conclusão das obras, 
informa Silveira, serão realizadas 
as exumações para transferência 
de restos mortais do solo para as 
gavetas. Antes disso, as famílias 
serão avisadas por meio edital a 
ser lançado em jornal de grande 

circulação no município.
Pela lei municipal aprovada em 

2015, os responsáveis pelas sepul-
turas poderão optar pela exuma-
ção dos restos mortais para poste-
rior encaminhamento para outro 
cemitério ou depósito em ossário 
municipal. 

A legislação também trata dos 
arrendamentos. Terão prazo de-

terminado de cinco anos, podendo 
ser renovado por mais três anos 
mediante pagamento, sendo ve-
dada a ocupação de sepultura em 
caráter perpétuo. Não havendo 
concordância para renovação do 
arrendamento após os prazos pre-
vistos, os restos mortais serão en-
caminhados ao ossário municipal.

Ainda de acordo com as normas 

do cemitério municipal, �na falta 
de concordância dos familiares ou 
responsáveis na remoção para o 
ossário municipal, observando as 
imposições legais de sepultamen-

-
tarem pela destinação dos restos 
mortais para o local de seu interes-
se.� Neste caso, estarão obrigados 
a informar a devida destinação por 
escrito ao órgão municipal compe-
tente.

Prazos de aviso
Por lei, a administração muni-

-
sáveis pelos restos mortais dentro 
do prazo de até 90 dias antes do 
encerramento do arrendamento. 
Para tal, será publicado edital em 
órgão de imprensa local, no site 
e mural da prefeitura, �e sempre 
que possível será enviado corres-
pondência via AR, concedendo 
um prazo de 30 a 90 dias para re-
novação�.

Expirado o prazo estabelecido 
e não tendo sido tomadas as pro-
vidências previstas, as sepulturas 
serão abertas e os restos mortais 
serão transferidos para um os-
sário municipal ou incineradas, 
�sem que caiba aos familiares ou 
responsáveis o direito a qualquer 
reclamação ou indenização pelo 
poder público municipal.�

RODRIGO MARTINI

TEUTÔNIA

O município deu início a uma 
série de pavimentações que irão 
ocorrer ao longo de 2019 e 2020. 
No total, mais de 30 ruas estraté-
gicas no município receberão pa-
vimentação. Nesta semana, duas 

pavimentação asfáltica de mais 

duas ruas do município: 7 Sul, 
no Bairro Centro Administrativo, 
e Carlos Schwambach Filho, no 
Bairro Teutônia. 

Durante as audiências, foram 
apresentados os valores para a co-
brança da contribuição de melho-
ria e demais detalhes das obras. 
Na quarta-feira, dia, foi realizada 
a audiência pública com os pro-

prietários de imóveis da Rua 7 
Sul, tendo por local a empresa 
American Nutrients. 

Serão pavimentados 284,01 
metros de extensão por 9 metros 
de largura, entre a Avenida 1 
Leste e a ERS-128 (Via Láctea), 
totalizando 2.568,10 metros qua-
drados. O investimento previsto é 
de R$ 487.811,67. A via possui in-

tenso tráfego de caminhões, devi-
do a várias empresas, dentre elas 
indústrias, localizadas na região.

Na quinta-feira, 7, foi realizada 
a audiência pública com os pro-
prietários de imóveis da Rua 
Rua Carlos Schwambach Fi-
lho, tendo por local a residên-
cia de João Carlos Bazanella. 
Serão pavimentados 269,15 

metros de extensão e 9 metros 
de largura, entre as ruas Décio 
Böhmer e Alfredo Ahlert, to-
talizando R$ 2.425,80 metros 
quadrados. 

O investimento previsto é R$ 
365.837,34. A via é uma das 
alternativas de acesso aos cen-
tros de distribuição das coope-
rativas Certel e Languiru. 


